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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas, por meio do Ofício GR. Nº 380/2014, protocolado em 03 de novembro de 2014, solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Instituto de Biologia-IB daquela Universidade. O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da UNICAMP, obteve sua última Renovação do Reconhecimento, excepcionalmente, por meio do Parecer CEE nº 460/2013, até 31 de dezembro de 2014. 

Para elaboração de Relatório circunstanciado sobre a solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso, foram indicados os Profs. Drs. Eliete Janaina Bueno Bighetti e Luiz Fernando Rolim de Almeida.
O Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado obteve sua Renovação do Reconhecimento  até 26/09/2018, aprovada pelo Parecer CEE nº 329/2013 e Portaria CEE/GP nº 370/13, publicada no DOE de 26/09/13.
Para os Cursos de Licenciatura deveria também ser examinada a Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações 126/2014 e 132/2015 deste Conselho.

O Processo foi baixado em Diligência para que a Instituição apresentasse o Relatório Síntese sobre o Curso de Licenciatura, assim como as Planilhas.

A Instituição respondeu apresentando 2 Relatórios Sínteses e 2 Planilhas em referência à Licenciatura Diurna Integral e à Licenciatura Noturno, mas ambos serão examinados neste mesmo Parecer.

Com base nessas informações, passamos à análise dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO
RELATÓRIO SÍNTESE

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

Curso: Licenciatura em Ciências Biológicas (integral)

Habilitação: Licenciado em Ciências Biológicas


Licenciado - Ao longo do Curso, além da formação sólida nas diferentes áreas das Ciências Biológicas, o aluno vivenciará situações e experiências para a sua formação para a docência em Ciências e Biologia. Também será estimulado para a ação investigativa no campo das práticas pedagógicas e da formação de professores para a educação básica e superior. Dado a grande inserção do Curso em ações em pesquisa, estará ele propiciando que o seu aluno possa ter uma formação continuada na pós-graduação. O percurso de formação em Licenciatura em Ciências Biológicas qualifica o aluno de maneira forte e efetiva para o trabalho em instituições educativas, escolares e não-escolares, tanto no âmbito do ensino, como professor da Educação Básica, quanto em outras dimensões do trabalho educacional. Faz parte dessa formação profissional a experiência investigativa bem como a reflexão acerca de aspectos políticos e culturais da ação educativa.

Atos legais referentes ao Curso
Reconhecimento - Licenciatura em Ciências Biológicas.
Reconhecido pelo Decreto Federal n° 76941 de 30/12/1975 e renovado pela Portaria CEE/GP n° 19, de 14/01/2014.

Responsável pelo Curso: Prof.  Dr. Cláudio Chrysóstomo Werneck, possui o Título de Doutor, ocupa o cargo de Coordenador de Ensino de Graduação.
Dados Gerais

Horários de Funcionamento: manhã : das 8h00 às 12h00.horas, de segunda a sábado;
 tarde: das 14h00.às 18h00 horas, de segunda a sábado.
Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso: 3690 horas.
Integralização

Licenciatura em Ciências Biológicas (integral/diurno)
Para graduar-se neste Curso, o aluno deverá obter o total de 242 créditos, correspondentes a 3634 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres. 
Limite de Créditos para matrícula semestral: máximo de 38 créditos por período letivo.
Número de vagas oferecidas: 45 vagas (juntamente com curso de bacharelado).
Tempo mínimo para integralização: 08 semestres.

Tempo máximo para integralização: 12 semestres.

Atos legais referentes ao Curso (citar os atos de autorização, reconhecimento e renovação(ões) de reconhecimento(s) e pareceres que alteraram os dados gerais do  curso, quando houver)

Reconhecimento: Reconhecido pelo Decreto Federal n° 76941, de 30/12/1975 e renovado pela Portaria CEE/GP n° 19 de 14/01/2014.
Responsável pelo Curso: Prof  Dr Cláudio Chrysóstomo Werneck, possui o título de Doutor, ocupa o cargo de Coordenador de Ensino de Graduação.
Dados Gerais

Horários de funcionamento: noite - das 19h às 23h, de segunda a sexta;
 sábado: 8h às 12h e das 14h às 18h.
Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso: 3870 horas.
Integralização
Licenciatura em Ciências Biológicas (noturno)
Para graduar-se neste curso, o aluno deverá obter o total de 254 créditos, correspondentes a 3814 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 10 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 16 semestres.

Limite de créditos para matrícula semestral

Máximo de 35 créditos por período letivo
Número de vagas oferecidas: 45 vagas.
Tempo mínimo para integralização: 10 semestres;
Tempo máximo para integralização: 16 semestres.

Corpo Docente
O corpo docente é constituído, exclusivamente, por doutores podendo a relação ser consultada em CD anexo.

Docentes segundo a titulação (para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	120
	100,0

	TOTAL
	
	100,0


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último Reconhecimento, por semestre

	ANO/CURSO
	MATRICULADOS
	INGRESSANTES
	CONCLUINTES

	2008
	
	
	

	Ciências Biológicas
	216
	62
	50

	Licenciatura em Ciências Biológicas
	239
	49
	44

	2009
	
	
	

	Ciências Biológicas
	220
	69
	43

	Licenciatura em Ciências Biológicas
	233
	47
	41

	2010
	
	
	

	Ciências Biológicas
	213
	55
	47

	Licenciatura em Ciências Biológicas
	234
	48
	42

	2011
	
	
	

	Ciências Biológicas
	217
	56
	42

	Licenciatura em Ciências Biológicas
	238
	48
	32

	2012
	
	
	

	Ciências Biológicas
	212
	38
	37

	Licenciatura em Ciências Biológicas
	240
	44
	35

	2013
	
	
	

	Ciências Biológicas
	218
	38
	37

	Licenciatura em Ciências Biológicas
	236
	44
	35


Nas planilhas, ao final deste Parecer, pode-se verificar as adequações curriculares efetuadas, bem como as ementas e bibliografias devidamente ajustadas para cumprimento no disposto nos Artigos 9º e 10 da Del. CEE nº 111/2012. Nas tabelas, abaixo, verifica-se a carga horária das disciplinas e carga horária total do Curso, distribuídas entre formação científico-cultural e formação didático-pedagógica. O Projeto Pedagógico do Curso foi devidamente adaptado às mudanças no currículo.  

TABELA 1. Detalhamento de créditos e horas-aula nas disciplinas didático-pedagógicas.

Diurno e Noturno

	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

	Nome da Disciplina
	Créditos
	Carga Horária

	Temas Transversais no Ensino de Biologia I (BD692)
	2
	30

	Temas Transversais no Ensino de Biologia II (BD694)
	2
	30

	Temas Transversais no Ensino de Biologia III (BD792)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino de Biologia I: Ciências Morfofuncionais I (BL028)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia II: Ciências Morfofuncionais II (BL029)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia III: Genética e Evolução I (BL030)
	2
	30

	Metodologia e Prática de Ensino em Biologia IV: Doenças Infecciosas (BL031)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Ciências I: Evolução e a Vida na Terra (BL033)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034)
	2
	30

	Metodologia e Prática de Ensino em Biologia: Ecologia e Fauna (BL035)
	2
	30

	Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583)
	8
	120

	Introdução à Filosofia das Ciências Naturais (BL300)
	2
	30

	Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)
	6
	90

	Psicologia e Educação (EL511)
	6
	90

	Escola e Cultura (EL683)
	6
	90

	Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600)
	4
	60

	Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (EL142)
	6
	90

	Filosofia e História da Educação (EL485)
	6
	90

	
	
	

	TOTAL
	64
	960


Estrutura Curricular proposta no Noturno para atender a Del CEE Nº 111/2012
	
	Horas

	Conteúdos biológicos obrigatórios
	1815

	Conteúdos científicos não biológicos obrigatórios 
	450

	Conteúdos didático pedagógicos
	960

	Estágio
	435

	AACC
	210

	TOTAL DE CARGA HORÁRIO DO CURSO
	3870


Estrutura Curricular proposta no Diurno para atender a Del CEE Nº 111/2012
	
	Horas

	Conteúdos biológicos obrigatórios
	1620

	Conteúdos científicos não biológicos obrigatórios 
	450

	Conteúdos didático pedagógicos
	960

	Estágio
	435

	AACC
	225

	TOTAL DE CARGA HORÁRIO DO CURSO
	3690


A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, oferecido pelo Instituto de Biologia-IB/UNICAMP, atende à:


Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica, em nível superior.

Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 
A Instituição anexa Planilha do Curso, em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, relativa às Licenciaturas, alterada pelas Deliberações nºs 126/2014 e 132/2015.

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Ciências Biológicas, modalidade Licenciatura, do Instituto de Biologia, da UNICAMP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Instituto de Biologia, da Universidade Estadual de Campinas / UNICAMP, até 26/09/2018, coincidindo com a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas.

2.3 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.
2.4 A presente adequação e renovação do reconhecimento tornar-se-ão efetivas por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 24 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 25 de novembro de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Presidente no exercício da presidência de acordo com
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente

PARECER CEE Nº 521/15  –  Publicado no DOE em 03/12/2015  -  Seção I  -  Páginas 38/39

Res SEE de 08/12/15, public. em 09/12/15                                      -  Seção I  -   Página 41

Portaria CEE GP n° 495/15, public. em 15/12/15                             -  Seção I  -   Página 43

PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 438/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

	CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA DIURNO
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno: 3690 horas-relógio

	
	
	Noturno: horas-relógio

	ASSUNTO: RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSO DE LICENCIATURA


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	VIDE TABELA 1 anexa.
	

	Art. 9º 
	A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para:
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600)

	ALMEIDA, M. J. P. M. de; CASSIANI, S. & OLIVEIRA, O. B. de. (orgs). Leitura e Escrita em Aulas de Ciências: Luz, calor e fotossíntese nas mediações escolares. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2008. 149p.
DE SOUZA, S.C., DE ALMEIDA, M.J.P.M. Escrita no ensino de ciências: Autores do ensino fundamental. Ciência & Educação, v. 11, n. 3, p. 367-382, 2005.

FERREIRA, L.N.A. QUEIROZ, S.L.. Textos de Divulgação Científica no Ensino de Ciências: uma revisão. Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, v.5, n.1, p.3-31, maio 2012.
FIORIN, J.L.; SAVIOLI, F.P. Para entender o texto: leitura e redação. 17ed. São Paulo: Ática, 2007, 431p.

GOLDSTEIN, N. O Texto sem mistério: leitura e escrita na Universidade. São Paulo: Ática, 2009. 200p.
SÃO PAULO. Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no ciclo II: caderno de orientação didática de Ciências Naturais. Secretaria Municipal de Educação. São Paulo: SME / DOT, 2007. 88 p. Disponível em:< http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/EnsFundMedio/CicloII/LerEscrever/CadernoOrientacaoDidatica_CienciasNaturais.pdf>. Acesso: março de 2014.

TOMIO, D.; CASSIANI, S. Dear Mr. Charles Darwin... Dear Mr. Fritz Müller: da correspondência entre o evolucionista e o naturalista: indícios para caracterizar a escrita na ciência e no ensino de ciências. Investigações em Ensino de Ciências, v.18, n.2, pp. 263-281, 2013.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583)
Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034)


	PAIVA, J. (2001) – As Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino: o caso particular da Antropologia. Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Tese de mestrado.

BORGES, NETO H. (2007) – O que é inclusão digital? Universidade Federal do Ceará, Artigo Científico.

Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO

AMÉRICO, M., YONEZAWA, W.M. Tecnologias da informação e comunicação (TIC) e ensino de ciências. In CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática, II: temas sobre a formação de conceitos

[online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. 287 p.
CIÊNCIA EM SINTONIA – Guia para montar um programa de rádio sobre ciências - http://www.museudavida.fiocruz.br/media/ciencia_em_sintonia_web2.pdf


OBSERVAÇÕES:

O aluno que opta pela Licenciatura em Ciências Biológicas (turno integral - diurno) cursará disciplinas e estágios voltados para a sua formação didático-pedagógica. Essas disciplinas estão sob a responsabilidade de docentes da FE/Unicamp ou de docentes do Instituto de Biologia, como segue:

- 18 créditos em disciplinas obrigatórias relacionadas ao estudo dos sistemas educacionais (EL212, EL511 e EL683); essas disciplinas serão ministradas pela Faculdade de Educação da UNICAMP;

- 10 créditos de disciplinas eletivas da mesma natureza, em complementação às disciplinas obrigatórias expostas acima, para sua formação em temas relacionados a sistemas educacionais e estágio. Tais disciplinas também serão ministradas por docentes especializados da Faculdade de Educação da UNICAMP;

- 36 créditos em disciplinas didático-pedagógicas relacionadas diretamente à formação de professores de Ciências e Biologia, complementando a formação executada pela Faculdade de Educação e abrangendo as mais variadas áreas específicas do ensino de Ciências e Biologia. Essas disciplinas serão ministradas por docentes lotados diretamente no Instituto de Biologia, incluindo docentes contratados especialmente para exercer atividade de ensino junto às mesmas. Essas disciplinas incluem: BL200 (Introdução à Filosofia das Ciências Naturais); três disciplinas com enfoque em Temas Transversais no Ensino de Biologia (BD692, BD694 e BD792), uma disciplina voltada para a construção e uso de mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583), além de sete disciplinas voltadas para o ensino de Ciências e Biologia nos níveis Fundamental e Médio (BL028, BL029, BL030, BL031, BL033, BL034 e BL035) e uma disciplina para explorar o uso da Língua Portuguesa no ensino de Ciências e Biologia (Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600). A finalidade dessas disciplinas é dar aos alunos a oportunidade de construir e utilizar ferramentas para o ensino de Biologia e Ciências em sala de aula. Assim, tais disciplinas têm forte conteúdo e viés didático-pedagógico. 

No total, o aluno da Licenciatura em Ciências Biológicas cursará 64 créditos em disciplinas com caráter didático-pedagógico voltadas para a formação de professor (excetuando-se as disciplinas de estágio em escola), o que equivale a 970 horas de aula. Estas horas obedecem ao posto na Deliberação 132/2015, que estabelece um mínimo de 960 horas para atividades didático-pedagógicas em cursos com carga horária total maior do que 3000 horas. 

As disciplinas relacionadas à formação pedagógica estão distribuídas ao longo do curso e serão ministradas por docentes da Faculdade de Educação da UNICAMP (disciplinas do tipo EL_) ou por docentes do IB (disciplinas dos tipos BD_ ou BL_). O envolvimento de docentes do IB nessas disciplinas com enfoque no ensino de Ciências e Biologia trará resultados importantes para a formação do professor. Com atividades voltadas para a montagem e utilização de diferentes estratégias teórico-práticas para trabalhar os conteúdos das Ciências Biológicas, os alunos serão incentivados e habilitados para a prática docente. Por outro lado, o papel da Faculdade de Educação (FE) da UNICAMP é igualmente importante, pois além da formação para a produção de saberes da área de ensino, as disciplinas ministradas por essa Unidade permitirão aos nossos alunos a sua preparação para o exercício de atividades profissionais como educadores e professores.

Os alunos possuem ainda disciplinas que envolvem práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, como produção e utilização de textos científicos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, além do aprendizado estruturado em Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs), utilizadas como recurso pedagógico por nossos professores, e apresentadas aos alunos para fornecer aos futuros Licenciados um desenvolvimento profissional nestas tecnologias. A título de exemplo, podemos citar a disciplina Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600), na qual os são instruídos no uso da língua portuguesa formal e nas dificuldades enfrentadas pelos professores em sala de aula em relação a este tema; cabe ressaltar ainda que os alunos são instados à produção de textos na forma de relatórios e projetos científicos, na forma de resenhas de artigos científicos, apresentação de pôsteres e na forma da elaboração de ferramentas tecnológicas de divulgação da informação científica em inúmeras disciplinas específicas de seu currículo de Biologia. Além disso, podemos citar, como exemplo, as disciplinas Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583) e Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034), nas quais os alunos elaboram apresentações de seminários e palestras, em âmbito científico e cultural, utilizando ferramentas tradicionais de oratória, didática e transmissão do conhecimento científico, bem como ferramentas modernas computacionais, entre outros. 

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado
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Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (EL142) 

Introdução à Filosofia das Ciências Naturais (BL300) 
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	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia e Educação (EL511) 
	BECKER, F. Educação e Construção do Conhecimento. Porto Alegre: ARTMED, 2001, 125p 

BOSSA, Nádia A. A Psicopedagogia no Brasil: Contribuições a partir da prática. 3ed. Porto Alegre: ArtMed, 2007. 160p.
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DELVAL, J. (2003) Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ArtMed.
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	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)

Escola e Cultura (EL683)


	BRASIL, Leis 8069/90, 9394/96 e 9424/96 – Diretrizes e Bases da Educação.
BRASIL, Plano de Desenvolvimento da Educação: Ministério da Educação (MEC).
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MORAES, S. C. de. (Re) Discutindo a ação do estado na formulação e implementação das políticas educacionais. Educação. v.32, n.2, p.159-164. 2009.
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	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)
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________ . A Educação Ambiental no currículos escolares. Campinas, Faculdade de educação da Unicamp, 2006. (impresso).
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	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza (BL034) 

Temas Transversais no Ensino de Biologia I (BD692) 

Temas Transversais no Ensino de Biologia II (BD694)

Temas Transversais no Ensino de Biologia III (BD792) 
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LIBÂNEO. J. C. Democratização da Escola Pública: a pedagogia crítico social dos conteúdos. 14 ed. São Paulo: Loyola, 1996. 149p.
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	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
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PADILHA, P. R. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola. 7ed. São Paulo: Cortez, 2007. 157p.

SANTOS, B.B.M. Os projetos de trabalho em ação: construindo um espaço interdisciplinar de aprendizagem. Rio de Janeiro: Mauad, 2011. 140p
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	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
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MANTOAN, M. T. E. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? 2ed.São Paulo: Moderna, 2006. 64p.
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OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Estágio Supervisionado III (EL885) - 13 créditos - 200 horas-aula

Através desta disciplina de estágio supervisionado, pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, especialmente focando no trabalho em sala de aula, como observadores ou auxiliar de regência, no que se refere ao ensino de Ciências no nível Fundamental e ensino de Biologia no nível Médio. 

Serão etapas deste processo:

a) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Ciências Naturais do 6º ao 9º ano do ensino fundamental em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado; ou

b) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Biologia do 1º ao 3º ano do ensino médio em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado;
c) identificar as principais características teórico-metodológicas e programáticas do Ensino de Ciências na realidade escolar do nível fundamental de 6º ao 9º anos;

d) conhecer recursos e materiais didáticos e de apoio pedagógico ao trabalho docente e discente para o ensino de ciências;

O seguinte plano será aplicado:

1. Os itens temáticos do programa serão tratados em sala de aula, através da leitura prévia e discussão de textos, exposições teóricas, debates gerais e/ou atividades em pequenos grupos. Quando da leitura prévia de um texto, cada aluno deverá elaborar uma resenha (resumo das ideias principais do texto e comentários pessoais do aluno). 

2. O Estágio Supervisionado será realizado em escolas do ensino fundamental – 6º ao 9º anos, ou no Ensino Médio - 1º a 3º anos, ou em escola de Educação de Jovens e Adultos. 
3.  Os alunos deverão cumprir ao longo do semestre, no mínimo, 200 horas de estágio em sala de aula na escola. Em um primeiro momento, fase de observação, deverá ser feito o reconhecimento da realidade do processo ensino-aprendizagem em Ciências e dos demais processos educacionais no interior da escola. Após o período inicial de observação (que se mantém ao longo de todo o estágio), os alunos estagiários deverão planejar e elaborar um Projeto de Ensino (Unidade de Ensino), que poderia ser aplicado nas turmas em que realizam o estágio, de comum acordo com o(s) professor(es) de Ciências e em consonância com o Plano de Ensino da disciplina escolar. 

4. Ao final do semestre letivo, os alunos estagiários elaborarão um relatório final das atividades de Estágio Escolar e farão a apresentação, sob a forma de seminário, das atividades desenvolvidas. Neste ponto será realizada a análise e discussão conjunta (estagiários, professor-responsável pela disciplina de estágio e professores de Ciências das escolas convidados) dos diversos projetos de ensino e sua implementação na sala de aula.
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BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em licenciatura. São Paulo: Thompson Pioneira, 2005.
BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em Licenciatura. São Paulo: Thomson Pioneira, 2005. 116p.

BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil?  Série: Palavra do Professor. São Paulo: Ática, 2010. 160p.
BIZZO, N. Metodologia de ensino de biologia e estágio supervisionado. São Paulo: Ática, 2012.
BORGES, A. Tarciso. Novos rumos para o laboratório escolar de Ciências. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Florianópolis, v. 19, n. 3, p. 9-31, dez. 2002.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais – 3o e 4o ciclos. Brasília : MEC/SEF, 1999.
CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage Learning: 2012 (Coleção ideias em ação).
FAZENDA, I. C. (org.). A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. Campinas: Papirus, 1991. 139p.

KRASILCHIK, M. O professor e o Currículo das Ciências. Ed. Pedagógica e Universitária. São Paulo: EPU, 1987. 82p.
KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. 4 ed. São Paulo:Edusp, 2004. 197p.

MIRANDA, M. I.; SILVA, L. C. Estágio Supervisionado e prática de ensino. Araraquara, SP.: Junqueira & Marin, 2008
PIMENTA, S. C. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 9ed. São Paulo: Cortez, 2010. 200p.
PIMENTA, S. G. &. LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 5ed. São Paulo: Cortez
QUEIROZ, G.R.; BARBOSA-LIMA, M.C. Conhecimento científico, seu ensino e aprendizagem: atualidade do construtivismo. 

	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Estágio Supervisionado I (EL774) - 08 créditos - 120 horas-aula

Estágio Supervisionado II (EL876) - 08 créditos - 120 horas-aula

Através destas duas disciplinas de estágio supervisionado, pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, de modo a pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades serão desenvolvidas não em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Além disso, elaborarão e desenvolverão proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   
Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 
- aprofundar a discussão das concepções de ciência-tecnologia-sociedade-ambiente (CTSA) e educação como base para compreensão da disciplina Ciências Naturais enquanto componente curricular no ensino fundamental;
- discutir tendências curriculares e pedagógicas atuais no ensino e na pesquisa no campo da Educação em Ciências;

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.
- Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.
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BARBOSA, R. L. L. (org). Formação de educadores: desafios e perspectivas São Paulo: Editora Unesp, 2003. 504p. 
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	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica.
	
	


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O Projeto de estágio para os cursos de Licenciatura está contemplado nos estágios supervisionados oferecidos pela Faculdade de Educação (FE) da UNICAMP. No conjunto das atividades desenvolvidas nos três estágios, procura-se inserir o aluno nas práticas pedagógicas, de forma que sua experiência lhe permita conhecer as várias dimensões do trabalho educativo e da docência, especialmente as atividades desenvolvidas na sala de aula e na gestão de instituições de ensino. A coordenação dos estágios é de responsabilidade da Faculdade de Educação, em coparticipação com a coordenação dos Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas. Os estágios na FE estão pautados por convênios acadêmicos acordados entre a FE (docente responsável pela disciplina/turma, denominado de orientador de estágio) e supervisores de estágio (educadores sociais, professores, coordenadores pedagógicos, diretores, etc..) nos campos, explicitando assim um compromisso entre as instituições.
4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:

As ementas e bibliografias das disciplinas mencionadas neste documento encontram-se discriminadas abaixo. 

EL774 - Estágio Supervisionado I 

Ementa: 

Imersão no campo de trabalho (200 horas), que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização em sala de aula. Conhecer as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro. Trabalho de campo orientado para o contato com os componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes uma aproximação mais regular e sistemática do trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. A atividade será acompanhada da reflexão e compartilhamento com profissionais já formados – supervisores de estágio -, com os professores orientadores e colegas de disciplina. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área. Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho em sala de aula a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de ensino desenvolvidas.

Metodologia: 

Através desta disciplina de estágio supervisionado, pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, especialmente focando no trabalho em sala de aula, como observadores ou auxiliar de regência, no que se refere ao ensino de Ciências no nível Fundamental e ensino de Biologia no nível Médio. 

Serão etapas deste processo:

a) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Ciências Naturais do 6º ao 9º ano do ensino fundamental em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado; ou

b) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Biologia do 1º ao 3º ano do ensino médio em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado;

c) identificar as principais características teórico-metodológicas e programáticas do Ensino de Ciências na realidade escolar do nível fundamental de 6º ao 9º anos;

d) conhecer recursos e materiais didáticos e de apoio pedagógico ao trabalho docente e discente para o ensino de ciências;

O seguinte plano será aplicado:

1. Os itens temáticos do programa serão tratados em sala de aula, através da leitura prévia e discussão de textos, exposições teóricas, debates gerais e/ou atividades em pequenos grupos. Quando da leitura prévia de um texto, cada aluno deverá elaborar uma resenha (resumo das ideias principais do texto e comentários pessoais do aluno). 

2. O Estágio Supervisionado será realizado em escolas do ensino fundamental – 6º ao 9º anos, ou no Ensino Médio - 1º a 3º anos, ou em escola de Educação de Jovens e Adultos. 

3.  Os alunos deverão cumprir ao longo do semestre, no mínimo, 200 horas de estágio em sala de aula na escola. Em um primeiro momento, fase de observação, deverá ser feito o reconhecimento da realidade do processo ensino-aprendizagem em Ciências e dos demais processos educacionais no interior da escola. Após o período inicial de observação (que se mantém ao longo de todo o estágio), os alunos estagiários deverão planejar e elaborar um Projeto de Ensino (Unidade de Ensino), que poderia ser aplicado nas turmas em que realizam o estágio, de comum acordo com o(s) professor(es) de Ciências e em consonância com o Plano de Ensino da disciplina escolar. 

4. Ao final do semestre letivo, os alunos estagiários elaborarão um relatório final das atividades de Estágio Escolar e farão a apresentação, sob a forma de seminário, das atividades desenvolvidas. Neste ponto será realizada a análise e discussão conjunta (estagiários, professor-responsável pela disciplina de estágio e professores de Ciências das escolas convidados) dos diversos projetos de ensino e sua implementação na sala de aula.

AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada tendo em vista a participação global do aluno nas atividades de classe ou extraclasse (estágio escolar e eventuais orientações dos grupos de estágio) e seu desenvolvimento no tocante aos objetivos da disciplina. Os instrumentos a serem utilizados para avaliação serão os seguintes:

a) Resenhas individuais dos textos de leitura prévia e relatórios em pequenos grupos das atividades de sala de aula (30%).

b) Portfólio do grupo de Estágio Escolar, envolvendo a fase de observação, o plano de aula dos projetos aplicados, o relatório da aplicação dos projetos, documentos relevantes obtidos junto à escola, comentários gerais e críticos do grupo sobre o trabalho realizado, entre outros aspectos selecionados pelo grupo (30%).

c) Seminário final de apresentação das atividades do grupo de Estágio Escolar (20%).

d) Seminário oral e respectiva resenha de um artigo científico relacionado a estudos ou práticas pedagógicas no campo do Ensino de Ciências envolvendo estudantes dos anos finais do ensino fundamental (20%).

Observação: para os alunos de grupos de estágio que optarem por 96 horas de estágio, a avaliação será da seguinte forma: a) participação nas atividades de sala de aula (20%); b) o mesmo do item “b” acima (50%); c) o mesmo do item “c” acima (30%).

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

1. O Estágio Supervisionado será realizado em escolas do ensino fundamental – regular/6º ao 9º anos, Educação de Jovens e Adultos, ou do 1º ao 3º anos do Ensino médio. Os alunos deverão cumprir ao longo do semestre, no mínimo, 200 horas de estágio na escola.

Em um primeiro momento, fase de observação, deverá ser feito o reconhecimento da realidade do processo ensino-aprendizagem em Ciências e dos demais processos educacionais no interior da escola.

Após o período inicial de observação (que se mantém ao longo de todo o estágio), os alunos estagiários deverão planejar e elaborar um Projeto de Ensino (Unidade de Ensino), a ser aplicado nas turmas em que realizam o estágio, de comum acordo com o(s) professor(es) de Ciências e em consonância com o Plano de Ensino da disciplina escolar. Esta etapa também poderá ser realizada na forma de Projetos Especiais realizados em horários distintos do período regular de aulas dos estudantes do ensino fundamental (contra-turno ou aos sábados, por exemplo). Estes projetos especiais de natureza temática poderão envolver alunos de diferentes séries do ensino fundamental. É desejável que o Projeto ocupe entre 4 a 6 semanas do estágio, de efetivo contato docente com os alunos.

2. Ao final do semestre letivo, os alunos estagiários elaborarão um relatório final das atividades de Estágio Escolar e farão a apresentação, sob a forma de seminário, das atividades desenvolvidas. Neste ponto será realizada a análise e discussão conjunta (estagiários, professor-responsável pela disciplina de estágio e professores de Ciências das escolas convidados) dos diversos projetos de ensino e sua implementação na sala de aula. Além de suas importantes contribuições ao processo, os professores de Ciências, ao participarem desses seminários, poderão obter subsídios para seu trabalho pedagógico.

3. Ao longo do semestre, em conformidade com cronograma definido com os alunos, parte do tempo extra da disciplina será dedicado à discussão de artigos de pesquisa ou relatos de experiências extraídos de periódicos científicos brasileiros ou estrangeiros da área de Educação em Ciências. Cada grupo de alunos selecionará um artigo e apresentará seu conteúdo e críticas em um seminário oral para todos os colegas, seguindo-se debate coletivo. Os textos deverão envolver práticas escolares de Ciências (ou práticas interdisciplinares) com estudantes dos anos finais do ensino fundamental. Assim, por intermédio da leitura e discussão de artigos científicos, serão trazidos para o desenvolvimento da disciplina novos elementos da realidade escolar e das inovações pedagógicas no ensino de Ciências.
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EL874 - Estágio Supervisionado II

Ementa: 

Atuação em atividades relativas à gestão do processo educativo em escolas de ensinos fundamental e médio, focando no trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, propiciando ao futuro professor o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional ligada à área gestora educacional e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes gestores da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação no âmbito da gestão escolar.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes um aprendizado, investigação e contato com a realidade da gestão escolar nos mais variados âmbitos, levando a uma aproximação sistemática do trabalho gestor, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados - orientadores educacionais e diretores nas escolas-, bem como colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de gestão de ensino.   

Metodologia: 

Através desta disciplina de estágio supervisionado (em combinação com outra disciplina), pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, de modo a pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades serão desenvolvidas não em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Além disso, elaborarão e desenvolverão proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Serão etapas deste processo contempladas nesta disciplina:

- Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.

- Descrever e analisar as práticas de gestão de ensino vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.
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EL - 885 - Estágio Supervisionado III

Ementa: 

Atuação em atividades relativas à gestão do processo educativo em escolas de ensinos fundamental e médio, focando no trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, propiciando ao futuro professor o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional ligada à área gestora educacional e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes gestores da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação no âmbito da gestão escolar.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes um aprendizado, investigação e contato com a realidade da gestão escolar nos mais variados âmbitos, levando a uma aproximação sistemática do trabalho gestor, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados - orientadores educacionais e diretores nas escolas-, bem como colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de gestão de ensino.   

Metodologia: 

Através desta disciplina de estágio supervisionado (em combinação com outra disciplina), pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, de modo a pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades serão desenvolvidas não em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Além disso, elaborarão e desenvolverão proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Serão etapas deste processo contempladas nesta disciplina:

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- aprofundar a discussão das concepções de ciência-tecnologia-sociedade-ambiente (CTSA) e educação como base para compreensão da disciplina Ciências Naturais enquanto componente curricular no ensino fundamental;

- discutir tendências curriculares e pedagógicas atuais no ensino e na pesquisa no campo da Educação em Ciências;

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.
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BL600: Produção e análise de textos em Ciências Biológicas

Ementa:

Vivenciar processos de geração e avaliação de textos em Língua Portuguesa contendo conhecimento de Ciências ou Biologia. Reconhecer espaços institucionais relacionados às Ciências de Biologia (laboratórios, museus, parques, TV, imprensa, mídias sociais, etc.) onde há necessidade de produção de textos em Língua Portuguesa. Reconhecer as diferentes formas de tratamento do conhecimento científicos e biológico sob a forma de texto nestes diferentes espaços de ensino. Reconhecer as diferentes produções textuais como indicadores de aprendizagem. Realizar a avaliar a produção de textos em diferentes contextos (relatórios científicos, pôsteres, sítios de internet, elementos de publicação em mídias sociais, etc.).

Objetivos

GERAL - Vivenciar processos de geração e avaliação de textos em Língua Portuguesa contendo conhecimento científico e biológico. 
ESPECÍFICOS - Reconhecer espaços institucionais relacionados às Ciências e Biologia (laboratórios, museus, parques, TV, imprensa, mídias sociais, etc.) onde há necessidade de produção de textos em Língua Portuguesa. Reconhecer as diferentes formas de tratamento do conhecimento científico e biológico sob a forma de texto nestes diferentes espaços de ensino. Reconhecer as diferentes produções textuais como indicadores de aprendizagem. Realizar a avaliar a produção de textos em diferentes contextos (relatórios científicos, pôsteres, sítios de internet, elementos de publicação em mídias sociais, etc.).

Programa de aulas

	Aula
	Tema abordado

	1
	O processo de alfabetização científica

	2
	Reconhecimento de elementos de linguagem essenciais para a produção e avaliação de textos em temas relacionados às Ciências ou Biologia. 

	3 
	Elementos argumentativos na produção de textos em Ciências e Biologia.

	5
	Avaliação dos elementos argumentativos na produção de textos em Ciências e Biologia. 

	6
	Os diferentes campos de atuação em Ciências e Biologia.

	7
	Produção e avaliação de textos de Língua Portuguesa para os diferentes campos de atuação em Ciências e Biologia.

	8
	Produção e avaliação de textos de Língua Portuguesa nos diferentes espaços de produção, ensino e divulgação do conhecimento em Ciências e Biologia.

	9
	Produção e avaliação de relatórios científicos.

	10
	Produção de artigos científicos, pôsteres e resumos sobre temas de Ciências e Biologia. 

	11
	Técnicas de elaboração de entrevistas, questionários, observação e coleta de dados. As tecnologias de informação e comunicação como ferramentas para a produção de textos.

	12
	Diversidade e inclusão cultural na produção de textos escritos em Ciências e Biologia. Identificação de aspectos culturais locais que influenciam o processo de produção de textos.

	13
	Diversidade sexual na produção de textos escritos em Ciências e Biologia. 

	14
	Ética na produção de textos escritos em Ciências e Biologia. Identificação de temas e conteúdos sensíveis. Difusão do conceito de ética no avanço do conhecimento biológico. Ética ambiental, ética médica, ética sócio-econômica. 


Metodologia de ensino

Serão realizadas aulas expositivas, apresentação de seminários, além de um forte conteúdo de orientação sobre à elaboração, condução e avaliação de textos de Língua Portuguesa em temas relacionados às Ciências e Biologia. Haverá também estudos dirigidos e estudos de caso, em colaboração com outras disciplinas ministradas no âmbito do Instituto de Biologia.

Método de avaliação

A avaliação da aprendizagem será realizada com a utilização de três instrumentos de avaliação distintos: notas em apresentação por exposição oral e/ou escrita (peso 2); notas de provas teóricas (peso 2); notas de participação discussões em grupo de questões relacionadas aos temas da disciplina (peso 1). Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem média final igual ou superior a 5,0. O exame de reaproveitamento será permitido para alunos que obtiverem média final inferior a 5,0 e, dentre estes, será considerado aprovado o aluno que obtiver nota final maior ou igual a 5,0 no exame. 
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JIMÉNEZ, M.P.A.; DÍAZ DE BUSTAMANTE, J. Discurso de aula y argumentación em la clase de ciencias: cuestiones teóricas y metodológicas. Enseñanza de las Ciencias, v. 21, n. 3, p. 359-370. 2003.

KUHN, D. Science as argument: implications for teaching and learning scientific thinking. Science Education, v. 77, p. 319-337, 1993.

LEITÃO, S. Processos de construção do conhecimento: a argumentação em foco. Pro-Posições, v.18, p. 75-92, 2007.

LURIA, A. R. Pensamento e linguagem: as últimas conferências de Luria. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987.

MAYR, E. (1998).O desenvolvimento do pensamento biológico. Brasília, Editora UNB.

MAYR, E. (2005) Biologia, Ciência única: reflexões sobre a autonomia de uma disciplina científica. São Paulo. Cia das Letras.

SÃO PAULO (2008). Proposta curricular do Estado de São Paulo. São Paulo: SEE/SP.

SASSERON, L.H.; CARVALHO, A.M.P. Uma análise de referenciais teóricos sobre a estrutura do argumento para estudos de argumentação no ensino de ciências. Revista Ensaio, v. 13, p. 243-262, 2011.

SUTTON, C. New Perspectives on Language in Science. In: Fraser, Barry J.; Tobin, Kenneth George (Ed.). International Handbook of Science Education. [S.l.]: Klower Academic Publishes, 1998. cap.1, p. 27-38.

TOULMIN, E. Os usos do argumento. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

Ementas e bibliografias das seguintes disciplinas podem ser encontradas em anexo:

Temas Transversais no Ensino de Biologia I (BD692)

Temas Transversais no Ensino de Biologia II (BD694)

Temas Transversais no Ensino de Biologia III (BD792)

Metodologia e Práticas de Ensino de Biologia I: Ciências Morfofuncionais I (BL028)

Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia II: Ciências Morfofuncionais II (BL029)

Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia III: Genética e Evolução I (BL030)

Metodologia e Prática de Ensino em Biologia IV: Doenças Infecciosas (BL031)

Metodologia e Práticas de Ensino em Ciências I: Evolução e a Vida na Terra (BL033)

Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034)

Metodologia e Prática de Ensino em Biologia: Ecologia e Fauna (BL035)

Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583)

Introdução à Filosofia das Ciências Naturais (BL300)

Ensino em Ecologia de Organismos, Populações, Comunidades e Ecossistemas (BL682)

Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)

Psicologia e Educação (EL511)

Escola e Cultura (EL683)

Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (EL142)

Filosofia e História da Educação (EL485)

TABELA 1. Detalhamento de créditos e horas-aula nas disciplinas didático-pedagógicas.

	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

	Nome da Disciplina
	Créditos
	Carga Horária

	Temas Transversais no Ensino de Biologia I (BD692)
	2
	30

	Temas Transversais no Ensino de Biologia II (BD694)
	2
	30

	Temas Transversais no Ensino de Biologia III (BD792)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino de Biologia I: Ciências Morfofuncionais I (BL028)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia II: Ciências Morfofuncionais II (BL029)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia III: Genética e Evolução I (BL030)
	2
	30

	Metodologia e Prática de Ensino em Biologia IV: Doenças Infecciosas (BL031)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Ciências I: Evolução e a Vida na Terra (BL033)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034)
	2
	30

	Metodologia e Prática de Ensino em Biologia: Ecologia e Fauna (BL035)
	2
	30

	Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583)
	8
	120

	Introdução à Filosofia das Ciências Naturais (BL300)
	2
	30

	Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)
	6
	90

	Psicologia e Educação (EL511)
	6
	90

	Escola e Cultura (EL683)
	6
	90

	Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600)
	4
	60

	Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (EL142)
	6
	90

	Filosofia e História da Educação (EL485)
	6
	90

	
	
	

	TOTAL
	64
	960


As 960 horas dedicadas a atividades didático-pedagógicas solicitadas na Deliberação 132/2015 para cursos com carga horária maior do que 3200 horas.
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	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 438/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

	CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - LICENCIATURA NOTURNO
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:            horas-relógio

	
	
	Noturno:       3870    horas-relógio

	ASSUNTO: RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSO DE LICENCIATURA


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	VIDE TABELA 1 anexa.
	

	Art. 9º 
	A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para:
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600)


	ALMEIDA, M. J. P. M. de; CASSIANI, S. & OLIVEIRA, O. B. de. (orgs). Leitura e Escrita em Aulas de Ciências: Luz, calor e fotossíntese nas mediações escolares. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2008. 149p.
DE SOUZA, S.C., DE ALMEIDA, M.J.P.M. Escrita no ensino de ciências: Autores do ensino fundamental. Ciência & Educação, v. 11, n. 3, p. 367-382, 2005.

FERREIRA, L.N.A. QUEIROZ, S.L.. Textos de Divulgação Científica no Ensino de Ciências: uma revisão. Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, v.5, n.1, p.3-31, maio 2012.
FIORIN, J.L.; SAVIOLI, F.P. Para entender o texto: leitura e redação. 17ed. São Paulo: Ática, 2007, 431p.

GOLDSTEIN, N. O Texto sem mistério: leitura e escrita na Universidade. São Paulo: Ática, 2009. 200p.
SÃO PAULO. Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no ciclo II: caderno de orientação didática de Ciências Naturais. Secretaria Municipal de Educação. São Paulo: SME / DOT, 2007. 88 p. Disponível em:< http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/EnsFundMedio/CicloII/LerEscrever/CadernoOrientacaoDidatica_CienciasNaturais.pdf>. Acesso: março de 2014.

TOMIO, D.; CASSIANI, S. Dear Mr. Charles Darwin... Dear Mr. Fritz Müller: da correspondência entre o evolucionista e o naturalista: indícios para caracterizar a escrita na ciência e no ensino de ciências. Investigações em Ensino de Ciências, v.18, n.2, pp. 263-281, 2013.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583)
Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034)


	PAIVA, J. (2001) – As Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino: o caso particular da Antropologia. Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Tese de mestrado.

BORGES, NETO H. (2007) – O que é inclusão digital? Universidade Federal do Ceará, Artigo Científico.

Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO

AMÉRICO, M., YONEZAWA, W.M. Tecnologias da informação e comunicação (TIC) e ensino de ciências. In CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática, II: temas sobre a formação de conceitos

[online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. 287 p.
CIÊNCIA EM SINTONIA – Guia para montar um programa de rádio sobre ciências - http://www.museudavida.fiocruz.br/media/ciencia_em_sintonia_web2.pdf


OBSERVAÇÕES:

O aluno que opta pela Licenciatura em Ciências Biológicas (turno integral - diurno) cursará disciplinas e estágios voltados para a sua formação didático-pedagógica. Essas disciplinas estão sob a responsabilidade de docentes da FE/Unicamp ou de docentes do Instituto de Biologia, como segue:

- 18 créditos em disciplinas obrigatórias relacionadas ao estudo dos sistemas educacionais (EL212, EL511 e EL683); essas disciplinas serão ministradas pela Faculdade de Educação da UNICAMP;

- 10 créditos de disciplinas eletivas da mesma natureza, em complementação às disciplinas obrigatórias expostas acima, para sua formação em temas relacionados a sistemas educacionais e estágio. Tais disciplinas também serão ministradas por docentes especializados da Faculdade de Educação da UNICAMP;

- 40 créditos em disciplinas didático-pedagógicas relacionadas diretamente à formação de professores de Ciências e Biologia, complementando a formação executada pela Faculdade de Educação e abrangendo as mais variadas áreas específicas do ensino de Ciências e Biologia. Essas disciplinas serão ministradas por docentes lotados diretamente no Instituto de Biologia, incluindo docentes contratados especialmente para exercer atividade de ensino junto às mesmas. Essas disciplinas incluem: BL200 (Introdução à Filosofia das Ciências Naturais); três disciplinas com enfoque em Temas Transversais no Ensino de Biologia (BD692, BD694 e BD792), uma disciplina voltada para a construção e uso de mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583), além de sete disciplinas voltadas para o ensino de Ciências e Biologia nos níveis Fundamental e Médio (BL028, BL029, BL030, BL031, BL033, BL034, BL035 e BL682) e uma disciplina para explorar o uso da Língua Portuguesa no ensino de Ciências e Biologia (Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600)). A finalidade dessas disciplinas é dar aos alunos a oportunidade de construir e utilizar ferramentas para o ensino de Biologia e Ciências em sala de aula. Assim, tais disciplinas têm forte conteúdo e viés didático-pedagógico. 

No total, o aluno da Licenciatura em Ciências Biológicas cursará 68 créditos em disciplinas com caráter didático-pedagógico voltadas para a formação de professor (excetuando-se as disciplinas de estágio em escola), o que equivale a 1030 horas de aula. Estas horas obedecem ao posto na Deliberação 132/2015, que estabelece um mínimo de 960 horas para atividades didático-pedagógicas em cursos com carga horária total maior do que 3000 horas. 

As disciplinas relacionadas à formação pedagógica estão distribuídas ao longo do curso e serão ministradas por docentes da Faculdade de Educação da UNICAMP (disciplinas do tipo EL_) ou por docentes do IB (disciplinas dos tipos BD_ ou BL_). O envolvimento de docentes do IB nessas disciplinas com enfoque no ensino de Ciências e Biologia trará resultados importantes para a formação do professor. Com atividades voltadas para a montagem e utilização de diferentes estratégias teórico-práticas para trabalhar os conteúdos das Ciências Biológicas, os alunos serão incentivados e habilitados para a prática docente. Por outro lado, o papel da Faculdade de Educação (FE) da UNICAMP é igualmente importante, pois além da formação para a produção de saberes da área de ensino, as disciplinas ministradas por essa Unidade permitirão aos nossos alunos a sua preparação para o exercício de atividades profissionais como educadores e professores.

Os alunos possuem ainda disciplinas que envolvem práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, como produção e utilização de textos científicos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, além do aprendizado estruturado em Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs), utilizadas como recurso pedagógico por nossos professores, e apresentadas aos alunos para fornecer aos futuros Licenciados um desenvolvimento profissional nestas tecnologias. A título de exemplo, podemos citar a disciplina Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600), na qual os são instruídos no uso da língua portuguesa formal e nas dificuldades enfrentadas pelos professores em sala de aula em relação a este tema; cabe ressaltar ainda que os alunos são instados à produção de textos na forma de relatórios e projetos científicos, na forma de resenhas de artigos científicos, apresentação de pôsteres e na forma da elaboração de ferramentas tecnológicas de divulgação da informação científica em inúmeras disciplinas específicas de seu currículo de Biologia. Além disso, podemos citar, como exemplo, as disciplinas Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583) e Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034), nas quais os alunos elaboram apresentações de seminários e palestras, em âmbito científico e cultural, utilizando ferramentas tradicionais de oratória, didática e transmissão do conhecimento científico, bem como ferramentas modernas computacionais, entre outros. 

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Filosofia e História da Educação (EL485) 

Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (EL142) 

Introdução à Filosofia das Ciências Naturais (BL300) 

	ARANHA, M. l. A. Filosofia da Educação. 3ed. São Paulo: Moderna, 2006. 327p.

BOURDIEU, P. Algumas propriedades dos campos. In: Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983, p. 89-94.

CANDIOTTO, C. (org.). Ética: abordagens e perspectivas. Curitiba: Champagnat, 2011. 275p.

CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume I – Dos Pré-Socráticos a Aristóteles. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.

CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume II – Helenística e Patrística. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.

CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume III – Pensamento Medieval e Renascentista. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.

CHAUI, M. 2002. Introdução à História da Filosofia. Volume IV – Filosofia Moderna. 2 Ed. Companhia das Letras, São Paulo.

CHAUI, M.. Convite à Filosofia. 14ed. São Paulo; Ática, 2010. 520p.

GHIRALDELLI JR., P. História da educação brasileira. São Paulo: Cortez, 2006. 272p. 

GIRALDELLI Jr., Paulo. O que é filosofia da educação? 3 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 326p.

GREENE, M. & D. DEPEW. 2004. The Philosophy of Biology. An Episodic History. Cambridge University Press, Cambridge.

KANT, I. Sobre a pedagogia. 6ed. Piracicaba: Unimep, 2011. 106p.

LOMBARDI, J. C. & GOERGEN, P. Ética e educação: reflexões filosóficas e históricas. Campinas: Autores Associados, 2005. 179p.

MANACORDA, M. História da Educação: Da Antigüidade aos Nossos Dias. Editora Cortez, São Paulo, 1989. 

MATOS, O. Discretas esperanças: reflexões filosóficas sobre o mundo contemporâneo. São Paulo: Nova Alexandria, 2006. 207p.

ROMANELLI, O. História da Educação no Brasil. Editora Vozes, Petrópolis, 1989.

SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. 3ed. Campinas: Autores Associados, 2010. 474p.

SAVIANI. Demerval. História das ideias Pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007.

SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 3ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 154p.

SOUZA, J.V.A. Introdução à Sociologia da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 191p.

TOMAZI, N. D. (coord). Iniciação à Sociologia. São Paulo: Atual, 2000. 264p.
XAVIER, L. N.. A construção social e histórica da profissão docente uma síntese necessária. Revista Brasileira de Educação, v.19, p.827-849, 2014.

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia e Educação (EL511) 
	BECKER, F. Educação e Construção do Conhecimento. Porto Alegre: ARTMED, 2001, 125p 

BOSSA, Nádia A. A Psicopedagogia no Brasil: Contribuições a partir da prática. 3ed. Porto Alegre: ArtMed, 2007. 160p.

CAMPOS, D. M. de S. Psicologia da aprendizagem. 30ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 304p.

CARRARA, K. (org) Introdução à Psicologia da Educação. Seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004. 186p.

CASTORINA, J. A. Dialética e psicologia do desenvolvimento: o pensamento de Piaget e Vygotsky. Porto Alegre : Artmed, 2008. 214p.

COLL, C. et al. (Orgs.) Desenvolvimento Psicológico e Educação. v.2, Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.
________. Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

DELVAL, J. (2003) Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ArtMed.
DESSEN, M. A.; COSTA Jr., A. L. A Ciência do desenvolvimento humano: tendências atuais e perspectivas futuras. Porto Alegre: Artmed, 2005. 278p.

GATTI, Bernadete A. O que é psicologia da educação? Ou, o que ela pode vir a ser como área de conhecimento?. Psicologia da Educação, São Paulo, 5, p.73-90, 2º semestre/1997.
GOULART, I. B. Psicologia da educação: fundamentos teóricos e aplicações à prática pedagógica. 28ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 200p.

GUIMARÃES, S.E.R. (2001) Motivação intrínseca, extrínseca e o uso de recompensas em sala de aula. In Boruchovicht, E.;Bzuneck, J.A. (orgs). A motivação do aluno – contribuições da Psicologia Contemporânea. Petrópolis: Vozes. 
MOREIRA, M.; MASINI, E.F.S. Aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel. São Paulo: Centauro, 2001.
WITTER, G. P. Psicologia e Educação: professor, ensino e aprendizagem. São Paulo: Alínea e Átomo, 2004. 279p.

	
	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)

Escola e Cultura (EL683)


	BRASIL, Leis 8069/90, 9394/96 e 9424/96 – Diretrizes e Bases da Educação.
BRASIL, Plano de Desenvolvimento da Educação: Ministério da Educação (MEC).
GHIRALDELLI JR., P. História da Educação brasileira. 4ed. São Paulo: Cortez, 2009. 272p.
LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F. de; TOSCHI, M.S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10ed. São Paulo: Cortez, 2012. 543p.
MORAES, S. C. de. (Re) Discutindo a ação do estado na formulação e implementação das políticas educacionais. Educação. v.32, n.2, p.159-164. 2009.
OLIVEIRA, Cleiton et. al.. Municipalização do Ensino no Brasil: algumas leituras. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.
OLIVEIRA, D.A. Das politicas de governo a politica de estado: reflexoes sobre a atual agenda educacional brasileira. Educ. Soc., Campinas, v. 32, n. 115, p. 323-337, abr.-jun. 2011. Disponível em: http://www.cedes.unicamp.br
PALMA FILHO, J. C. Política educacional brasileira: educação brasileira numa década de incertezas (1990-2000). São Paulo: CTE, 2005. 172p.
PARECER CEB Nº 5/2011. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.  Conselho Nacional de Educação, Brasília/DF.
PERONI, V. Política educacional e o papel do Estado nos anos 1990. São Paulo: Xamã, 2003. 207p.
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OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Estágio Supervisionado III (EL885) - 13 créditos - 200 horas-aula

Através desta disciplina de estágio supervisionado, pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, especialmente focando no trabalho em sala de aula, como observadores ou auxiliar de regência, no que se refere ao ensino de Ciências no nível Fundamental e ensino de Biologia no nível Médio. 

Serão etapas deste processo:

a) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Ciências Naturais do 6º ao 9º ano do ensino fundamental em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado; ou

b) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Biologia do 1º ao 3º ano do ensino médio em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado;
c) identificar as principais características teórico-metodológicas e programáticas do Ensino de Ciências na realidade escolar do nível fundamental de 6º ao 9º anos;

d) conhecer recursos e materiais didáticos e de apoio pedagógico ao trabalho docente e discente para o ensino de ciências;

O seguinte plano será aplicado:

1. Os itens temáticos do programa serão tratados em sala de aula, através da leitura prévia e discussão de textos, exposições teóricas, debates gerais e/ou atividades em pequenos grupos. Quando da leitura prévia de um texto, cada aluno deverá elaborar uma resenha (resumo das ideias principais do texto e comentários pessoais do aluno). 

2. O Estágio Supervisionado será realizado em escolas do ensino fundamental – 6º ao 9º anos, ou no Ensino Médio - 1º a 3º anos, ou em escola de Educação de Jovens e Adultos. 
3.  Os alunos deverão cumprir ao longo do semestre, no mínimo, 200 horas de estágio em sala de aula na escola. Em um primeiro momento, fase de observação, deverá ser feito o reconhecimento da realidade do processo ensino-aprendizagem em Ciências e dos demais processos educacionais no interior da escola. Após o período inicial de observação (que se mantém ao longo de todo o estágio), os alunos estagiários deverão planejar e elaborar um Projeto de Ensino (Unidade de Ensino), que poderia ser aplicado nas turmas em que realizam o estágio, de comum acordo com o(s) professor(es) de Ciências e em consonância com o Plano de Ensino da disciplina escolar. 

4. Ao final do semestre letivo, os alunos estagiários elaborarão um relatório final das atividades de Estágio Escolar e farão a apresentação, sob a forma de seminário, das atividades desenvolvidas. Neste ponto será realizada a análise e discussão conjunta (estagiários, professor-responsável pela disciplina de estágio e professores de Ciências das escolas convidados) dos diversos projetos de ensino e sua implementação na sala de aula.
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	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Estágio Supervisionado I (EL774) - 08 créditos - 120 horas-aula

Estágio Supervisionado II (EL876) - 08 créditos - 120 horas-aula

Através destas duas disciplinas de estágio supervisionado, pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, de modo a pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades serão desenvolvidas não em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Além disso, elaborarão e desenvolverão proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   
Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 
- aprofundar a discussão das concepções de ciência-tecnologia-sociedade-ambiente (CTSA) e educação como base para compreensão da disciplina Ciências Naturais enquanto componente curricular no ensino fundamental;
- discutir tendências curriculares e pedagógicas atuais no ensino e na pesquisa no campo da Educação em Ciências;

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.
- Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.
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	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica.
	
	


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O Projeto de estágio para os cursos de Licenciatura está contemplado nos estágios supervisionados oferecidos pela Faculdade de Educação (FE) da UNICAMP. No conjunto das atividades desenvolvidas nos três estágios, procura-se inserir o aluno nas práticas pedagógicas, de forma que sua experiência lhe permita conhecer as várias dimensões do trabalho educativo e da docência, especialmente as atividades desenvolvidas na sala de aula e na gestão de instituições de ensino. A coordenação dos estágios é de responsabilidade da Faculdade de Educação, em coparticipação com a coordenação dos Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas. Os estágios na FE estão pautados por convênios acadêmicos acordados entre a FE (docente responsável pela disciplina/turma, denominado de orientador de estágio) e supervisores de estágio (educadores sociais, professores, coordenadores pedagógicos, diretores, etc..) nos campos, explicitando assim um compromisso entre as instituições.
4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:

As ementas e bibliografias das disciplinas mencionadas neste documento encontram-se discriminadas abaixo. 

EL774 - Estágio Supervisionado I 

Ementa: 

Imersão no campo de trabalho (200 horas), que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização em sala de aula. Conhecer as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro. Trabalho de campo orientado para o contato com os componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes uma aproximação mais regular e sistemática do trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. A atividade será acompanhada da reflexão e compartilhamento com profissionais já formados – supervisores de estágio -, com os professores orientadores e colegas de disciplina. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área. Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho em sala de aula a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de ensino desenvolvidas.

Metodologia: 

Através desta disciplina de estágio supervisionado, pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, especialmente focando no trabalho em sala de aula, como observadores ou auxiliar de regência, no que se refere ao ensino de Ciências no nível Fundamental e ensino de Biologia no nível Médio. 

Serão etapas deste processo:

a) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Ciências Naturais do 6º ao 9º ano do ensino fundamental em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado; ou

b) acompanhar o processo ensino-aprendizagem de Biologia do 1º ao 3º ano do ensino médio em uma situação particular de ensino escolar, por meio de estágio supervisionado;

c) identificar as principais características teórico-metodológicas e programáticas do Ensino de Ciências na realidade escolar do nível fundamental de 6º ao 9º anos;

d) conhecer recursos e materiais didáticos e de apoio pedagógico ao trabalho docente e discente para o ensino de ciências;

O seguinte plano será aplicado:

1. Os itens temáticos do programa serão tratados em sala de aula, através da leitura prévia e discussão de textos, exposições teóricas, debates gerais e/ou atividades em pequenos grupos. Quando da leitura prévia de um texto, cada aluno deverá elaborar uma resenha (resumo das ideias principais do texto e comentários pessoais do aluno). 

2. O Estágio Supervisionado será realizado em escolas do ensino fundamental – 6º ao 9º anos, ou no Ensino Médio - 1º a 3º anos, ou em escola de Educação de Jovens e Adultos. 

3.  Os alunos deverão cumprir ao longo do semestre, no mínimo, 200 horas de estágio em sala de aula na escola. Em um primeiro momento, fase de observação, deverá ser feito o reconhecimento da realidade do processo ensino-aprendizagem em Ciências e dos demais processos educacionais no interior da escola. Após o período inicial de observação (que se mantém ao longo de todo o estágio), os alunos estagiários deverão planejar e elaborar um Projeto de Ensino (Unidade de Ensino), que poderia ser aplicado nas turmas em que realizam o estágio, de comum acordo com o(s) professor(es) de Ciências e em consonância com o Plano de Ensino da disciplina escolar. 

4. Ao final do semestre letivo, os alunos estagiários elaborarão um relatório final das atividades de Estágio Escolar e farão a apresentação, sob a forma de seminário, das atividades desenvolvidas. Neste ponto será realizada a análise e discussão conjunta (estagiários, professor-responsável pela disciplina de estágio e professores de Ciências das escolas convidados) dos diversos projetos de ensino e sua implementação na sala de aula.

AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada tendo em vista a participação global do aluno nas atividades de classe ou extraclasse (estágio escolar e eventuais orientações dos grupos de estágio) e seu desenvolvimento no tocante aos objetivos da disciplina. Os instrumentos a serem utilizados para avaliação serão os seguintes:

a) Resenhas individuais dos textos de leitura prévia e relatórios em pequenos grupos das atividades de sala de aula (30%).

b) Portfólio do grupo de Estágio Escolar, envolvendo a fase de observação, o plano de aula dos projetos aplicados, o relatório da aplicação dos projetos, documentos relevantes obtidos junto à escola, comentários gerais e críticos do grupo sobre o trabalho realizado, entre outros aspectos selecionados pelo grupo (30%).

c) Seminário final de apresentação das atividades do grupo de Estágio Escolar (20%).

d) Seminário oral e respectiva resenha de um artigo científico relacionado a estudos ou práticas pedagógicas no campo do Ensino de Ciências envolvendo estudantes dos anos finais do ensino fundamental (20%).

Observação: para os alunos de grupos de estágio que optarem por 96 horas de estágio, a avaliação será da seguinte forma: a) participação nas atividades de sala de aula (20%); b) o mesmo do item “b” acima (50%); c) o mesmo do item “c” acima (30%).

ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

1. O Estágio Supervisionado será realizado em escolas do ensino fundamental – regular/6º ao 9º anos, Educação de Jovens e Adultos, ou do 1º ao 3º anos do Ensino médio. Os alunos deverão cumprir ao longo do semestre, no mínimo, 200 horas de estágio na escola.

Em um primeiro momento, fase de observação, deverá ser feito o reconhecimento da realidade do processo ensino-aprendizagem em Ciências e dos demais processos educacionais no interior da escola.

Após o período inicial de observação (que se mantém ao longo de todo o estágio), os alunos estagiários deverão planejar e elaborar um Projeto de Ensino (Unidade de Ensino), a ser aplicado nas turmas em que realizam o estágio, de comum acordo com o(s) professor(es) de Ciências e em consonância com o Plano de Ensino da disciplina escolar. Esta etapa também poderá ser realizada na forma de Projetos Especiais realizados em horários distintos do período regular de aulas dos estudantes do ensino fundamental (contra-turno ou aos sábados, por exemplo). Estes projetos especiais de natureza temática poderão envolver alunos de diferentes séries do ensino fundamental. É desejável que o Projeto ocupe entre 4 a 6 semanas do estágio, de efetivo contato docente com os alunos.

2. Ao final do semestre letivo, os alunos estagiários elaborarão um relatório final das atividades de Estágio Escolar e farão a apresentação, sob a forma de seminário, das atividades desenvolvidas. Neste ponto será realizada a análise e discussão conjunta (estagiários, professor-responsável pela disciplina de estágio e professores de Ciências das escolas convidados) dos diversos projetos de ensino e sua implementação na sala de aula. Além de suas importantes contribuições ao processo, os professores de Ciências, ao participarem desses seminários, poderão obter subsídios para seu trabalho pedagógico.

3. Ao longo do semestre, em conformidade com cronograma definido com os alunos, parte do tempo extra da disciplina será dedicado à discussão de artigos de pesquisa ou relatos de experiências extraídos de periódicos científicos brasileiros ou estrangeiros da área de Educação em Ciências. Cada grupo de alunos selecionará um artigo e apresentará seu conteúdo e críticas em um seminário oral para todos os colegas, seguindo-se debate coletivo. Os textos deverão envolver práticas escolares de Ciências (ou práticas interdisciplinares) com estudantes dos anos finais do ensino fundamental. Assim, por intermédio da leitura e discussão de artigos científicos, serão trazidos para o desenvolvimento da disciplina novos elementos da realidade escolar e das inovações pedagógicas no ensino de Ciências.
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EL874 - Estágio Supervisionado II

Ementa: 

Atuação em atividades relativas à gestão do processo educativo em escolas de ensinos fundamental e médio, focando no trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, propiciando ao futuro professor o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional ligada à área gestora educacional e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes gestores da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação no âmbito da gestão escolar.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes um aprendizado, investigação e contato com a realidade da gestão escolar nos mais variados âmbitos, levando a uma aproximação sistemática do trabalho gestor, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados - orientadores educacionais e diretores nas escolas-, bem como colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de gestão de ensino.   

Metodologia: 

Através desta disciplina de estágio supervisionado (em combinação com outra disciplina), pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, de modo a pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades serão desenvolvidas não em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Além disso, elaborarão e desenvolverão proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Serão etapas deste processo contempladas nesta disciplina:

- Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.

- Descrever e analisar as práticas de gestão de ensino vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.
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EL - 885 - Estágio Supervisionado III

Ementa: 

Atuação em atividades relativas à gestão do processo educativo em escolas de ensinos fundamental e médio, focando no trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, propiciando ao futuro professor o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional ligada à área gestora educacional e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes gestores da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação no âmbito da gestão escolar.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes um aprendizado, investigação e contato com a realidade da gestão escolar nos mais variados âmbitos, levando a uma aproximação sistemática do trabalho gestor, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados - orientadores educacionais e diretores nas escolas-, bem como colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de gestão de ensino.   

Metodologia: 

Através desta disciplina de estágio supervisionado (em combinação com outra disciplina), pretende-se possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas, de modo a pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades serão desenvolvidas não em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Além disso, elaborarão e desenvolverão proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Serão etapas deste processo contempladas nesta disciplina:

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- aprofundar a discussão das concepções de ciência-tecnologia-sociedade-ambiente (CTSA) e educação como base para compreensão da disciplina Ciências Naturais enquanto componente curricular no ensino fundamental;

- discutir tendências curriculares e pedagógicas atuais no ensino e na pesquisa no campo da Educação em Ciências;

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.
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BL600: Produção e análise de textos em Ciências Biológicas

Ementa:

Vivenciar processos de geração e avaliação de textos em Língua Portuguesa contendo conhecimento de Ciências ou Biologia. Reconhecer espaços institucionais relacionados às Ciências de Biologia (laboratórios, museus, parques, TV, imprensa, mídias sociais, etc.) onde há necessidade de produção de textos em Língua Portuguesa. Reconhecer as diferentes formas de tratamento do conhecimento científicos e biológico sob a forma de texto nestes diferentes espaços de ensino. Reconhecer as diferentes produções textuais como indicadores de aprendizagem. Realizar a avaliar a produção de textos em diferentes contextos (relatórios científicos, pôsteres, sítios de internet, elementos de publicação em mídias sociais, etc.).

Objetivos

GERAL - Vivenciar processos de geração e avaliação de textos em Língua Portuguesa contendo conhecimento científico e biológico. 
ESPECÍFICOS - Reconhecer espaços institucionais relacionados às Ciências e Biologia (laboratórios, museus, parques, TV, imprensa, mídias sociais, etc.) onde há necessidade de produção de textos em Língua Portuguesa. Reconhecer as diferentes formas de tratamento do conhecimento científico e biológico sob a forma de texto nestes diferentes espaços de ensino. Reconhecer as diferentes produções textuais como indicadores de aprendizagem. Realizar a avaliar a produção de textos em diferentes contextos (relatórios científicos, pôsteres, sítios de internet, elementos de publicação em mídias sociais, etc.).

Programa de aulas

	Aula
	Tema abordado

	1
	O processo de alfabetização científica

	2
	Reconhecimento de elementos de linguagem essenciais para a produção e avaliação de textos em temas relacionados às Ciências ou Biologia. 

	3 
	Elementos argumentativos na produção de textos em Ciências e Biologia.

	5
	Avaliação dos elementos argumentativos na produção de textos em Ciências e Biologia. 

	6
	Os diferentes campos de atuação em Ciências e Biologia.

	7
	Produção e avaliação de textos de Língua Portuguesa para os diferentes campos de atuação em Ciências e Biologia.

	8
	Produção e avaliação de textos de Língua Portuguesa nos diferentes espaços de produção, ensino e divulgação do conhecimento em Ciências e Biologia.

	9
	Produção e avaliação de relatórios científicos.

	10
	Produção de artigos científicos, pôsteres e resumos sobre temas de Ciências e Biologia. 

	11
	Técnicas de elaboração de entrevistas, questionários, observação e coleta de dados. As tecnologias de informação e comunicação como ferramentas para a produção de textos.

	12
	Diversidade e inclusão cultural na produção de textos escritos em Ciências e Biologia. Identificação de aspectos culturais locais que influenciam o processo de produção de textos.

	13
	Diversidade sexual na produção de textos escritos em Ciências e Biologia. 

	14
	Ética na produção de textos escritos em Ciências e Biologia. Identificação de temas e conteúdos sensíveis. Difusão do conceito de ética no avanço do conhecimento biológico. Ética ambiental, ética médica, ética sócio-econômica. 


Metodologia de ensino

Serão realizadas aulas expositivas, apresentação de seminários, além de um forte conteúdo de orientação sobre à elaboração, condução e avaliação de textos de Língua Portuguesa em temas relacionados às Ciências e Biologia. Haverá também estudos dirigidos e estudos de caso, em colaboração com outras disciplinas ministradas no âmbito do Instituto de Biologia.

Método de avaliação
A avaliação da aprendizagem será realizada com a utilização de três instrumentos de avaliação distintos: notas em apresentação por exposição oral e/ou escrita (peso 2); notas de provas teóricas (peso 2); notas de participação discussões em grupo de questões relacionadas aos temas da disciplina (peso 1). Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem média final igual ou superior a 5,0. O exame de reaproveitamento será permitido para alunos que obtiverem média final inferior a 5,0 e, dentre estes, será considerado aprovado o aluno que obtiver nota final maior ou igual a 5,0 no exame. 
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Ementas e bibliografias das seguintes disciplinas podem ser encontradas em anexo:

Temas Transversais no Ensino de Biologia I (BD692)

Temas Transversais no Ensino de Biologia II (BD694)

Temas Transversais no Ensino de Biologia III (BD792)

Metodologia e Práticas de Ensino de Biologia I: Ciências Morfofuncionais I (BL028)

Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia II: Ciências Morfofuncionais II (BL029)

Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia III: Genética e Evolução I (BL030)

Metodologia e Prática de Ensino em Biologia IV: Doenças Infecciosas (BL031)

Metodologia e Práticas de Ensino em Ciências I: Evolução e a Vida na Terra (BL033)

Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034)

Metodologia e Prática de Ensino em Biologia: Ecologia e Fauna (BL035)

Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583)

Introdução à Filosofia das Ciências Naturais (BL300)

Ensino em Ecologia de Organismos, Populações, Comunidades e Ecossistemas (BL682)

Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)

Psicologia e Educação (EL511)

Escola e Cultura (EL683)

Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (EL142)

Filosofia e História da Educação (EL485)

TABELA 1. Detalhamento de créditos e horas-aula nas disciplinas didático-pedagógicas.

	DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

	Nome da Disciplina
	Créditos
	Carga Horária

	Temas Transversais no Ensino de Biologia I (BD692)
	2
	30

	Temas Transversais no Ensino de Biologia II (BD694)
	2
	30

	Temas Transversais no Ensino de Biologia III (BD792)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino de Biologia I: Ciências Morfofuncionais I (BL028)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia II: Ciências Morfofuncionais II (BL029)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia III: Genética e Evolução I (BL030)
	2
	30

	Metodologia e Prática de Ensino em Biologia IV: Doenças Infecciosas (BL031)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Ciências I: Evolução e a Vida na Terra (BL033)
	2
	30

	Metodologia e Práticas de Ensino em Biologia e Ciências da Natureza I (BL034)
	2
	30

	Metodologia e Prática de Ensino em Biologia: Ecologia e Fauna (BL035)
	2
	30

	Construção de Mídias para o Ensino de Ciências e Biologia (BL583)
	8
	120

	Introdução à Filosofia das Ciências Naturais (BL300)
	2
	30

	Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (EL212)
	6
	90

	Psicologia e Educação (EL511)
	6
	90

	Escola e Cultura (EL683)
	6
	90

	Produção e análise de textos em Ciências Biológicas (BL600)
	4
	60

	Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (EL142)
	6
	90

	Filosofia e História da Educação (EL485)
	6
	90

	
	
	

	TOTAL
	64
	960


As 960 horas dedicadas a atividades didático-pedagógicas solicitadas na Deliberação 132/2015 para cursos com carga horária maior do que 3200 horas.
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	IMPORTANTE:

3) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

4) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


